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Regimen da corrupção !
O Brasil é incoutesta- 

velmente, o paiz mais 
bello e futuroso do m un­
do.

E tinha razão o poeta 
em dizer:

Creança, não verás pa is  
nenhum como este!
Am a com f é  e orgulho a Terra 
em que ncisceste!
Mas no caminho em 

que vae trilhando, contra- 
ditoriamente ao lemma in­
scripto na bandeira nacio­
nal, o Brasil nunca po­
derá passar de um misero 
paiz, preste a esphacelar- 
se, sem poder tomar par­
te no concerto das nações 
civilisadas!

Os pseudos governan­
tes avançam no patri­
monio nacional, receben­
do presentes de pittores- 
cas ilhas e palacetes de 
chaves de ouro.

D ”A União”, brilhante 
jornal catholico, que se 
publica no Rio de Janeiro, 
transcrevemos os seguin­
tes topicos :

<No Brasil, a immora- 
lidade, a rapinagem, o 
peculato, os escándalos 
dos enriquecidos nos car­
gos públicos tem avulta- 
do de modo aterrador: a 
miseria cresce dia a dia, 
pela desidia da adminis 
tração e pela seducção de 
miragem dos empregos 
p u b 1 ic o s, multiplicados 
desastrosamente na tripli. 
ce fórma de federaes, es 
tadoaes e municipaes cre­
ando, afinal, a classe dos 
pobres de casaca, porque 
não ha meio de bem re­
m unerar esse alluvião de 
funecionalismo, e a politi­
cagem impõe a necessida­
de de acommodar nelle 
as levas de homens que 
abandonam, pelas suppos- 
tas eomraodidades das c i­
dades, um a lavoura que 
definha menosprezada dos 
govêrnos.

A corrupção de cima 
vae descendo e infiltrando 
no povo, e a immoralida 
de social e familiar vai 
acompanhando a miseria 
geral.

Quem conheceu o Bra 
sil ha 30 anuos, e o vê

hoje, pode julgar quanto 
temos deca ído! Não ha 
melhoramentos materiaes 
capazes de compensar tan* 
ta  ruina moral.»

Tem razão a justa  re­
volta do nosso distincto 
confrade carioca.

O nosso paiz antes do 
advento republicano era 
respeitado, porque o m a­
gnânimo monarcha dota­
do de verdadeiro tino ad­
ministrativo, consagrava 
o mais entranhado amor 
á terra  que o viu nascer, 
e não era um destes a 
ctuaes estadistas, im pro­
visados no espaço de 24 
horas!... e incensados em 
artigos laudatorios pela 
imprensa mercenaria.

Dessa imprensa que, 
despudoradamente, man 
com puna negocios de pra* 
ta e outras advocacias 
administrativa!...

O Dr. Mario P in to  Ser 
va, com a sua penna ada- 
mantina, escrevera não ha 
muito, no ’’Estado” , as 
linhas abaixo, que muito 
reforçam a serie de a rt i­
gos que propomos regis­
tar nas columnas desta 
apreciada folha :

«A bajulação é  o bap­
tismo republicano.

Os membros da familia 
imperial no Brasil não 
podiam pretender cargo 
nenhum.

As familias dynasticas 
na Republica atulham to­
das as repartições, en­
chem todos os parlam en­
tos, proliferam em esta­
distas, multiplicam-se em 
homens de governo.

Se d. Pedro II, o gran­
de brasileiro punido ain­
da depois de morto com o 
exilio da terra que nunca 
soube senão amar e ser­
vir, se d. Pedro I I  pudes’ 
se resurgir do tugurio 
em que jaz desterrado* 
sem duvida o Brasil intei­
ro, contrito e envergonha­
do, lhe pediria perdão de 
ter-se revoltado contra o 
S 'u magnánimo poder, 
usando só para o bem da 
Patria, ao passo que ho 
je o poder pessoal das 
d y n a s t i a s  republicanas

i nos escravisou ao governo 
das castas mais egoístas 
e mercantis, oriundas dos 
processos mais falsos e 
despudorados de sele' 
cção, formadas no ambi' 
ente nefasto da lisonja, 
do conchavo e da degra' 
dação moral.»

Felizmente o povo bra 
sileiro cansado de suppor 
ta r  a  nefasta forma de go 
verno, que ha perto de 30 
annos, vem infelicitando 
o paiz, trabalha ardorosa­
mente para a volta da 
Monarchia !

O Brasilnãopóde conti. 
nuar sob o jugo onpressivo 
do regimen da corrupção!

Triumphante Creme da Belleza
N a  Pharm acia  São J o s é

Os médicos em geral opinam  
pela «Emulsão de Scott» é o 
melhor preparado do seu ge- 
nero, como centos de attesta- 
dos o certificam. «Attesto sob 
fé do meu grau que tenho em 
pregado longam ente em rainha 
clinica a «Emulsão de Scott» 
cora optimos resultados nos 
casos de rachitism o e escrofu- 
lose e tuberculose pu lm onar 
em prim eiro logai.

Dr. Joaquim  Venancio.
Bahia.

Reparando...
Levantem os a a r n p u l  heta 

dos tempos. H a tem pos era 
m uito usada, no carnaval, a 
indefectível laranjinha. Dias 
antes dos consagrados ao deus 
Momo, já  os pobres transeún­
tes se viam  atenazados cora 
os banhos forçados. De m o­
m ento a m om ento as traçoeiras 
laraujinlias refrescavam  a pel­
lo dos incautos p a s s e a  ntes, 
sem respeito ás mais ricas e 
m odernas fatiotas, confeccio­
nadas nos mais afam ados al 
faiates da epoca.

Passa-se o tempo e os costu­
mes tom am  novo rumo.

N inguém  mais fez uso das 
celebérrim as laranjinhas, ou 
porque as achasse indignas da 
civilisação nascente, ou por­
que as autoridades policiaes, 
baseadas nas rigorosas reeom- 
mendações dos chefes de policia, 
tornassem  rigorosa á prohibi- 
ção vinda do alto...Começou, 
então, a apotheose das eerpenti 
nas e dos confettis, substitu i­
ção feliz que, sem os inconveni­
entes da sua antecessora, en­
cerra em si um  quê de graça e 
de atracção. Todo3 os annos 
nossas ruas e praças ficavam, 
nos dias de Carnaval, forradas

0 PALHAÇO
N inguém  pensara achar-lhe tan ta  graça,
Q uando o palhaço entrou cam balhotando;
Nesse dia inventou tan ta  chalaça,
Que o publico, de rir, sahiu chorando.

Porém , o povo, que applaudia em massa, 
N um  doido gargalhar se abandonando, 
Não suspeitava, ao menos, a desgraça 
Que ferira o palhaço m iserando :

Morrera lhe, um a filha nesse dia,
E  abi ganhava o cobre necessário,
P 'ra  com prar o caixão que a levaria /

E  canta e salta e dansa no seenario 1 
E  em quanto  o povo ri-se de alegria, 
Chora era sua alm a um dobie funerario l

O. PO N TES.

desse3 pedacinhos de papel de 
cores variadas, caprichosam en­
te cortados...

Eis que dois caixeiros flu ­
minenses, no a lan  de dar lar­
gas ás expansões de alegria 
que os dias de folga os em pol­
gavam , cham a a attenção pu ­
blica para um novo genero de 
brinquedo. E ’ então que o lan- 
ça-perfume, o terrivel escanca- 
rador da bolsa do pobre, assu­
me proporções ruagestaticas ! 
Chegou so a esquecer a te  peu 
tina e o confetti, ingratidão in ­
justificável, que nem a epoca 
de civilização, nem  as apertu ­
ras da vida justificaram . O po 
vo praticou um a in justiça in ­
conscientem ente. Mas, o que 
nos vale é que as ingratidões 
são passageiras, fugazes, facil­
m ente reparaveis. Nodelirio dos 
ataques, em que fervilhavam  
os rôdos e as acacias, as cores 
variadas dos confettie e o ondu­
lar gracioso da serpentina su r­
giam  reclam ando o seu logar 
e, como p ara  corroborar essa 
apparição, esse desejo, a crise 
se fez conhecida e respeitada... 
Nitiguem m ais insistiu; a ser­
pentina e o confetti, que C ^ ta  
graça davam  ao C arnaval, vol­
taram  a occupar os lugares con­
quistados á custa de tan ta  g ra­
ça e... harm onia. E ’ assim que 
no Carnaval de 1917 a serpen­
tina ondeou nos sobrados en ­
feitou os fios telep bonicos, fo r­
rou o cim ento frio do Parque 
e to rturou os duettistas que 
alli appayecerarji. Ass'en, tam ­
bém, foi que o c o n f e  tti afor- 
m^aeou os lindos cabellos de 
nossas gentis m orenas, m ati­
zou agradavelm ente o louro das 
pallidas e rom ánticas .. encheu 
as calçadas o ainda vôa ao so­
pro do vento, trazendo-nos ao 
espirito as agridoces rem inis­
cencias daquellcs tres dias feli­
zes em que noss’alraa sorria 
sem saber porque e nosso co-
I ração pulsava como que im ­
pedido por um a força extra- 
nha„,

E  porque tivem os anim ados 
côrsoa ? Porque as serpentinas 
nos im pellem  a elles, nos redu­
zem, nos em polgam  !

E  foi por isso que ¡.tivemos 
e que teremos bom carnaval. 
H ontem  eramos levados a di- 
vertirm o nos de um  modo que 
não nos deixava satisfeito e 
hoje pensam os melhor. .

Sobre tudo na infancia, se 
deseja m udar a constituição 
do rapaz delicado, adm inistrae 
o «Emulsão de Scott. Declaro 
que tenho em pregado com 
proveito a «Emulsão de Scott 
que julgo ser um  dos m elho­
res preparados para a recons­
tituição do arganism o.
D r. Christovão de F r e i t a s  
Malta. Juiz de Fôra,K
Camara Municipal  

do Sfclto
O «Correia», da visinha ci- 

dade, no seu penúltim o num e. 
ro estam pou em artigo de fu n . 
do grandes e n c o m  i os á si­
tuação finaneeira da Cam ara 
daquelle m unicipio.

A sua divida, segundo affir- 
raa o collega, é de 250 contos.

«Portanto com a renda que 
tem em pouco estara Oa seus 
pagam entos em  dia, etc».

Oxalá que assim  fosse 1
Podem os dizer que o nosso 

collega trucou de fa lso , pois 
que a divida não é de réis 250 
contos, m as sim  de 350 con­
tos e... talvez de 400 contos !...

Não existe u m i  escripta re­
gular para que se possa saber 
ao certo qual a sua d i v i a a 
exacta.

A nova Cam ara, ao que nos 
inform am , va£ m andar publi­
car editaes concedendo certo 
prazo para que todos os credo­
res apresentem  os seus docu­
m entos, para que possam ser 
exam inados e e s c rip tu rados, 
visto que são poucos os títu ­
los registados.
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IDE’f l S  DE CRISE
Os tempos estão ruins. 

A  épóca é ao mesmo 
tempo de crise moral, 
crise de dinheiro, cares 
tia de vida e outros trans 
tornos. Mas ainda ha 
gente honesta e de boa 
fé .

H a  dias appareceu em 
um jornal o seguinte an 
nuneio :

’’R e l o g io  A c h a d o — A  
chou se em uma das ruas 
da cidade um relogio no' 
vo, de ouro, sem corrente, 
de d e z o i to 1 i n h a s, 
do marca ”E. Phillips.” 
Entrega se ao dono me­
diante o p a g a m e n to  deste 
annuncio. P rocurar Ben- 
jamin Levy, avenida Pas­
sos n. tanto.”

L o g o  pela manhã appa­
receu um su je i to :

— Pode mostrar-me o 
relogio que annuuciou ho­
je ?

— Eis aqui.
— Este relogio é meu. 

Onde foi encontrado ?
—Na praça Tiradentes 

— disse o judeu.
— E ’ isto mesmo. P e r­

di-o hontem. Em quanto 
ficou a despeza do annun' 
cio ?

—Quarenta mil réis.
O sujeito torceu o na* 

riz, mas pagou e levou o 
relogio.

Dahi a porco appare’ 
eeu outro individuo.

— E ’ aqui que está um 
relogie de ouro achado na 
rua  ?

— Sim, senhor.
— Póde mostrar m ’o pa. 

ra  ver si é meu?
— Pois não. Aqui está.
— E ’ exactamente o 

meu. Quanto tenho de 
pagar pelo annuncio ?

— Quarenta mil réis.
Pagou e levou o relogio,
E  assim por diante.
Ao meio dia o judeu ha 

via restituido aos «donos» 
dez relogios dourados, 
que lhe haviam custado 
200$000, recebendo por 
elles 400$000. E tirando 
o barrete de belbutina, a 
limpar o suor do rosto, 
considerou entre si : «os 
tempos não vão bem, mas 
Jehovah é grande o não 
desampara seus filios.»

E  sahiu a procurar alfi* 
netes com imitações de 
perola para continuar o 
neg< cio.

A necessidade é, sem 
duvida, a mãe das gran 
des idéas.—R

G o m p a n h i a  ¡ l u a n a  F o r ç a  e  L u z
VELATORIO

Senhores Accionistas:
A pensos a ¿este relatorio, que menciona os fa 

ctos mais merecedores da vossa attenção, occorridos 
durante o exercício findo, encontrareis os balanços 
encerrados em 30 de Junho  e 31 de Dezembro do 
auuo de 1016. e mais documentos, os quaes vos 
exclareeerão, sem duvida, sobre o estado financei 
ro e cconotnico da Companhia, evidentemente bas­
tante lisongeiro.

Conselho Fiscal
Achando se terminado o mandato do conselho 

fiscal e supplentes, compete vos eleger, nesta reu 
nino, os Tunccionarios que  devem servir durante o 
exercício de 1917, na forma dos Estatutos.

Serviços diversos
Subordinarnos á esta epigraphe os differentes 

trabalhos ordinarios realisa los durante o armo, a 
medida que as conveniencias e necessidades n ’ol os 
aconselharam e exigiram :

AUGM ENTO DE L IN H A S —Para  satisfazer 
as diversas requisições de particulares e da Camara 
Municipal de Itu, têm se feito, durante o anno findo, 
alguns augmentos em nossas linhas de luz e de Jorça, 
os quaes consistiram : na construcção de linha de 
força na estrada do Matadouro onde contamos agora 
dois pequenos consumidores; nos prolongamentos 
das linhas de luz particular na mesma zona e em ou­
tros pontos diversos : no augmento da linha de illlu 
minação publica que teve, nos fins do ultimo semes­
tre do anno findo, um accrescimo de 98 lampadas.

REPARAÇÕES DE M ACHINAS—Nas machi- 
uas da i sina, como medida precautoria de um 
evento qualquer, possivel de alterar a marcha regu­
lar dos nossos trabalhos, procederam se as repara­
ções convenientes, de modo que tudo vae funecio- 
nando sem intercessão ou anormalidade.

BARRAGEM  SOBRE O R IO — A instabilidade 
do nivel das aguas, mesmo durante as estiagens 
deu logar a que ficasse demorado o acabamento da 
barragem sobre a qual nada so tem feito desde 
Novembro de 1915. Aliás, não houve necessidade 
de providencia alguma em relação a este serviço, 
por isso que, o rio se conservou sempre com ca 
pacidade sufficiente na estação calmosa e com su 
perabundancia d'agua des le que começaram as 
chuvas.

perigoso descuidar-se 
de

m s s E s
B R O M C H S T E 3
e demais affecções do 
peito ou dos pulmões por 
mais ligeiras que pare­
çam. Muitos casos de 
tísica começaram assim. 
E economico tratar-se 
immediaíamente desses 
m ales com o m elhor  
m edicam ento , a
EMÜLSlS

C.P. Sampaio Netíc
Advogado

Rua do Commeecio, 91  ( Caaa Jorge Coury)______

Novos projectos
BAIRRO DO P E D R E G U L H O —De ha muito 

projecta a Companhia levar as suas linhas de ener­
gia eléctrica ao bairro denominado Pedregulho, 
M t r o  da melhor lavoura cafeeira deste municipio. 
Alli poderá ser applicada u na boa parte da cor­
rente eléctrica disponível. Neste desiderátum ha­
vemos entabolado negociações com os fazendeiros 
daquelle bairro, prefigurando-se-uos que não será 
difficil firmar se contractos com tres delles que 
melhor hão comprehendido as vantagens do melho­
ramento que £e lhes proporciona, numero este, a 
nosso# ver, l^ibili^mte a se poder dar iuicio aos t r a ­
balhos de prolongamento da linha de transmissão, 
desde que installem •motores que totalisem uma 
força de 60 cavallos, pelo menos. Assim enten* 
dendo, e convencidos da viabilidade deste projecto, 
ja se mandou proceder aos estudos necessários para 
o traçado'da linha, de modo a se poder orçar a 
de?pesa a fazer se.

L IN H A  PA R A  IN D A IA T U B A — Ao mesmo 
tempo que se entabolavam negociações para a pro. 
jectada linha do bairro do Pedregulho, tratava-se

(de Puro Oleo de 
Figado de Bacalháo 

com Hypophosphitos).
369

SCOTT & B O W N E
f a b r i c a n t e s  c h i m i c o s  

Escriptorio principal e Laboratorios : — 
Blooiufíelc!, ÜS. J  , E. E. da America

tambem de estudar uma proposta da Einpreza 
Eléctrica de Indaiatuba, para fornecimento de cor­
rente electrica. O preço, porém, proposto pela dita 
Empreza, era muito baixo e por isso inaceitável. 
Suggeriu-nos então a ideia de que poderia convir 
a Companhia adquirir por compra a concessão de 
Indaiatuba ; mas, as negociações não passaram da 
tentativa inicial em consequencia do elevado preço 
que se pedia. Entretanto a Companhia renlisou os 
estudos do traçado da linha, desde o Salto até á 
cidade de Indaiatuba, cuja planta se encontra em 
nosso archivo.

Àccordo com a Camara de Itú
Ficou realisado, finalmente, o accordo que ha 

longo espaço vinhamos tratando, com a Camara 
Municipal de Itú, para a liquidação da sua divida 
e reforma do contracto. Pelo novo contracto foi 
concedido á Companhia mais dez annos de prazo 
para o serviço de illuminação publica e exploração 
de luz e força electrioas a particulares e, bem assim, 
outras modificações de vantagens relativas. A Com­
panhia, por sua vez concedeu o abatimento de 50 °/o 
uo preço da ¡Iluminação publica e abrio mão das 
multas e parte dos juros devidos pela Camara.
Contracto com a Camara do Salto

E m  M aio  do corrente  anno term in a  o prazo da
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concessão da Camara do Salto relativa ao sevriço de 
illuminação publica e particular e força eléctrica. 
Com demasiada antecedencia a dita Camara, pondo 
em concurrencia o referido serviço, publicou edital, 
no mesmo omittindo a disposição do contracto que 
pre-estabelece o direito de preferencia da Compa­
nhia em igualdade de condições. Esse procedimento 
vinha, sobre modo, affectar os direitos e interesses 
da Companhia e por isso protestamos judicialmente 
contra elle, pelo que a Caraara adiou a concurrencia, 
fazendo-a mais tarde e cujo prazo terminou a 30 de 
Janeiro proximo findo. Como, porém, a nova Cama- 
ra  eleita não houvesse tomado posse no dia para 
isso designado, ficou protrahido este ultimo prazo 
para o dia 15 do mez de Fevereiro corrente, não 
tendo, entretanto, apparecido nenhuma proposta ou 
concurrente, até o momento do respectivo encerra' 
mento. Não obstante a concurrencia aberta pela 
Caraara, esse facto não nos impediu de, na forma 
de nosso contracto de 1 de Maio de 1907, tentar 
mos accordo para a reforma deste, parecendo'nos 
que chegaremos em breve a esta solução.

Conclusão
Da melhor vontade, prestaremos aos senhores 

Accionistas quaesquer exclarecimentos que precisa' 
rem, não só sobre os assumptos tratados neste 
velatorio, que não lhes pareçam bem elucidado, co' 
mo tambem sobre tudo quanto se refere a nossa 
contabilidade.

A  D irectoría:
José Corrêa Paclieco e Silva 
José Elias Corrêa Pacheco 
Edgardo Pereira Mendes

í M  w  ̂  *,: 'ê ÍHfg§ ¡L a  preciso quQ  as ..senhoras decorem - h
E

£ -ioencas cio utæro

f  N O T I C I A R IO  í j
Enlace nupcialRealiscu se sabbado ultimo, 
com extraordinaria im ponen­
cia, o enlace nupcial do esti­
mado cavalheiro er. Vicente 
Gandini com a prendada se 
nhorita Carolina Tockiton, fi 
lha da exma. sra. D. Adelia 
Tockiton e sr. Alexandre To­
ckiton.

Os actos civil e reliogioso fo­
ram  effectuados no H etel Gan 
dini, respectivam ente pelo sr. 
ju iz de paz Augusto Ferraz 
Sam paio e P. Elisiario de Ca­
margo Barros, vigário desta 
parochia.

Serviram  de paranym phos 
os srs. Ambrosio Rizzoni, José 
Castanho de Barros melle. Ma­
ria da Gloria Barros.

Após aquellas cerimonias 
serviu se aos innúm eros convi­
dados nm a mesa de finos doces, 
regada com deliciosos líquidos, 
e servida pelas gentis senhori- 
taa Philom ona Tockiton, Anna

Candida de Souza e exma. sra. 
D. Rosa Benedectti.

Fizeram  usos da palavra o 
sr. Dr. Silva Castro e outros 
oradores.

Conseguimos apanhar os se­
guintes nomes :

Senhoras e senhoritas,— On- 
diua de Oliveira Castanho, Ro­
sa Benedctti, Adelia Tockiton, 
Em m a Silveira, Anna C andi­
da de Souza. Philom ena To­
ckiton, Jovira Falcato, Maria
da Gloria Barres, Suzana Car' 
neiro, Adelaide Carneiro, Maria 
Adelaide F. Dias, Geny Mace­
do, Ju lia F urbriuger, Helena 
Benedetti, Zica Tockiton, Maria 
M agdalena Tockiton, etc.

Senhores, — Dr. Octaviano 
Pereira Mendes, Antonio C. da 
Silva Castro, José Castanho de 
Barros, Ambrosio Rizzoni, A u­
gusto Ferraz Sam paio, P. E li­
siario Camargo Barros, Godo- 
fredo Carneiro, Virgilio Barros 
Castanho, Clovis Carneiro, Re 
nato dos Santos, Godofredo 
Carneiro Filho, Alexandre To 
ckiton, Braz Ortiz, Guilherme

Tockiton, Apgelo Tockiton, 
Víarco Steiner, Vicete Lopes, 
Abilio Lopes, Darcyda Silva 
Leite, Edm undo Tockiton, José 
San toro, Américo de Oliveira 
Pinto e Silviuo Silveira, pel”A 
Cidade.”

Anniversaries
A ephem eride de hontem  

assignalou m ais um  marco na 
jo rnada da existencia do nosso 
distincto amigo e filustre con­
terrâneo sr. Capitão Francisco 
Pereira Mendes F ilho, residen­
te na capital.

— Completou ante-hontem , 
mais um  anniversario natalicio 
a extna. sra. D. P lacid iaS . F er­
nandes.

provavelm ente, será am anhã, 
consta de um progvam m a in 
teiram eute novo, salientando-se 
os atkletas modernos The Was- 
nell and Rose.

V ae ser um  verdadeiro suc 
cesso.
D o  Nova York

sio Pereira Mendes, residente 
em Santos.

Fazem annos, am anhã :
— Dr. Servulo Corrêa Pache­

co e Silva, nosso joven amigo 
e distincto engenheiro.

— A m enina Filhinba Maga­
lhães, pupilla do nosso director- 
chefe.

— A exma. sra. D. Angela de 
Souza Mesquita.

— A exma. sra. D. Victoria 
Alves Pereira Mendes, esposa 
do sr. Persio Pereira Mendes.

Caixa de Assistência  Escola r
A Caixa de Assistência E s­

colar, a philanthropica insti­
tuição, que mereceu o mais 
franco acolhimento da nossa 
elit social, acha-se funccionan- 
do com regularidade.

O sr. José Antonio da Silva 
P inheiro fez o donativo de 40 

ry , , vr T, , m etros de chita, lõ  ditos de
R e“ Í® m° L dl._ N °!:a . V rk brim , um  livro caixa e outro

para assignatura dc socios ; o 
sr. Dr. Braz Bicudo de Almei­
da, um  livro para  actas ; os 
srs. D alprat & Montebello, 30 
m etros de brim; a exma. sra. 
D. Luiza Coury, 10 m etros de 
chita e 1 m. 25 de casem ira.

Cerca de 25 socios já  paga­
ram, adeantadam ente, a con­
tribuição annual de 10$000.

O conselho deliberativo da 
Assistência, acha-se constituído 
pelos:— Dr. Autonio de Souza filha de José Joaquim  de Mo- Barros, p re s id en te ; Dr. Braz

um  cartão de cum prim entos 
endereçado pelo joven poly* 
glotta Luiz Coimbra Juuior.

Desejamos-lhe grata  perm a­
nencia naquelle adeantado cen­
tro.

Obituario
Do dia 18 até 23 do corren­

te foram sepultados no Cerni-
- F e s  annos, a 25, o sr. Per- d d ad e  03 8egUÍUteS

Dia 18—M aria de Lourdes,

Agencia  do Correio
Não obstante as reclamações 

dos nossos collegas locaes, se 
cundados pelos corresponden 
tes da im prensa da capital, a 
Agencia do Correio ainda con 
tinua sem carteiro para  a dis­
tribuição da correspondencia... 

Até quando ?
O appello dirigido pelo sr. 

Dr. Graciano Geribello, aos 
seus collegas da Cam ara Mu 
nicipal, surtirá  algum  effeito ?

Circo Ouarany
Estreou, hontem, nesta cidade 

o applaudido ’’Circo G uarany” , 
sob a direcção do provecto a r­
tista sr. João Alves, e consti­
tuido por elementos de p r i­
m eira ordem , e que já  tivemos 
ensejo de referir, quando de 
sua estadia na visinha cidade 
do Salto.

O espectáculo foi in terrom ­
pido, quasi em meio, pela in ­
clemencia da chuva.

O sr. J. Alves prom etteu á 
num erosa assistência que o 
segundo espectáculo seria am ­
pliado, indem nisando assim o 
prejuiso que, invo lun tariam en­
te, o publico soffreu hontem.

Os trabalhos apresentados 
agradaram  im ensam m ente, des­
tacando o do sr. Mauricio Schu­
man com os seus cães e gatos 
am estrados, que fizeram a de 
licia da petizada. Os clowns 
Grillo, Alves, Buck and Gosta 
Gosta, são inegualaveis ; tro u ­
xeram  a platéa em constante 
hilaridade.

O segundo espectáculo que»

raes,com  14 mezes de idade, 
ituana.

Dia 19— Domingos Malevaz- 
zi, com 72 annos de idade, ca­
sado, italiano.

— Antonio Leite, com 45 
annos de idade, casado, ituano.

— Mathilde, filha de Cesar 
Borsari, com 1/2 hora de vida, 
ituana.

Dia 20—Benedette, filha de 
Beuedicto Carlos Antunes, 
com 1 anno de idade, ituana.

— Felix Galvão, com 62 
annos de idade, cabreuvano.

Dia 22— Pedro de Almeida, 
com 14 annos de idade, cam ­
pineiro.

— Amaro Leite da Silva, com 
45 annos do idade, indaiatuba- 
no.

Dia 23—M aria do N ascim en­
to Mendes Galvão, com 80 
annos de idade, viuva, ituana.

Bicudo de Almeida, secretario; 
sr. José A. Silva P inheiro, 
thesoureiro; e ainda tem  como 
membros os srs. Sebastião*Mar- 
tins, profs. R aul Fonseca e 
F irm iuo Teixeira.
Retrato a crayoq»Esteve exposto na  vitrine 
da casa ”Flôr de Maio,” um  
retrato do fallecido professor 
Luiz M. da Luz Cintra, confec­
cionado a «crayou* pelo nosso 
distincto conterrâneo Pery Bla* 
ckman.

O trabalho, que teve in ­
núm eras visitas, m uito honra 
o jo ven artista. K
S e rt iç o  de estatísticaO recenseam ento do nosso 
m unicipio, sob a direcção do 
Dr. Braz Bicudo, acha-se con 
cluido apresentando o seguinte 
resultado :

Perím etro urbano, 6773 h a ­
bitantes; perím etro suburbano, 
400 ; total 7173.

Estão incluido neste num ero:
Parque

Com um  program m a attra* 
hente a em preza Alberto &
Monteiro realisou dom ingo uh ; 6257 brasileiros, 613 italianos, 
timo duas concorridas funeções. 123 hespanhoes, 51 portugue- 

Os films ”Dr. N orton” e ze, 44 turcos e 85 de naeiona-
"Casar não é casaca” agrada­
ram  a num erosa assistência.

Ante-hontem , em magnifico 
espectáculo foi apresentado o 
grandioso dram a ”A bolinha 
p re ta” .

As cadeiras foram  cobradas 
a 600 rs... Parabéns aos fre­
qüentadores do popular centro 
de diversões I
C o n s e rta  de estradas de ro ­
dagem

Os p8eudos zeladores de es­
tradas de rodagem , em vez de 
as conservarem , são os que 
mais as inutilisam .

Cahe um a barreira, em vez 
de a removerem , deitam -n’a no 
centro da e s trad a ; com a chu­
va e o transito transfornS fct 
aquelle trecho em lodaçal, e 
que antes era solido.

Saberá isto o sr. vice-pre- 
feito ?

lidades diversas.
E xiste 1575 nacionaes anal- 

phabetos e 256 extrangeiros, 
total 1841.Secção Livre

Agradecimento
A directoria da Sociedade 

H espanhola de Socorros Mutuos 
de Itu , tendo convidado o il­
lustre facultativo exmo. sr. 
Dr. Braz Bicudo de Almeida, 
para  d irigir o serviço clinico 
da nobre associação, ao que o 
mesmo prom ptaraente acceitou, 
vem  por meio desta agradecer 
o seu valioso concurso.

Itú , 26 de Fevereiro de 1917 
A Dlrectoria

M am ei Almeirão , 1.° presi­
dente.

Ricardo Sanches * M artin , 1.* 
secretario.

Manoel Fernandes Rodrigues, 
» thesoureiro.
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A CIDADE DE FTU

Casa Santo ro ITáLO SUISSARua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa» se encontrará relogios e joias de todas qualidades e preços, tra ­

balho solido e garantido em ambos os artigos. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afam ados relogios Zeuitb, Cronom etro e íris, e tem tam bem  dos fa­

bricantes Roskopf—P ateu t— Omega— Aurea e L eonidas—á preços 
de São Paulo. Incumbe-se de qualquer coucerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se raachinas de escrever e Gram ophones. 

G rande e variado sortim ento em artigos de phantasia  e objectos para presentes
Unieo depositário nesta  cidade, dos afamados relogios Zenith e Omega

Josc Santoro
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Unico depositário nesta cidade Pharmacia São José
Um vidro 2$200
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L A M P A D A S  E L E Ç T R I C À S  de filamento metalieo,
Esta Com panhia, tendo recebido d irectam ente dos m elhores fabri­

cantes, grande e variado s jrtim en  to de lam padas do filam en­
tos metallicos, resolveu f azer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d oía era diante , 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :
6 vellas ................1&500

1 $500 
1 $500 
1$600
1$800 

red.e opaca 2$Q00
................2$500

1]2 W att...5$000
 5S000

1/2 W att.l0$0C 0

L im pad a  de 200 v e lla s ...............7$500Lam pada 7> 200 » 1 /2  Watt.l6$ÜU0L am pada > 300 » ............,1 1$500Lam pada 300 » 1/2 W att. 18S000Lam pada > 400 ........... 14$500Lam pada » 400 » 1/2 \Vatt,22$000Lam pada 600 20$000Lam pada » 600 » 1/2 W att.25$000Lam pada D 1000 » . . ,30$000Lam pada » 1000 » 1/2 W att.30$000
Lom padas de diâm etro 

de carvão :
Deposito em Y T U  : Rua Direita 51

L am padas de G, 
Lam pada de 32

D epositario

10, 16 e 25 vellas
velias

1J0OO
1$200

do pharmaceutico
no SALTO—M ANOEL DE Q üA D R S  — Bairao d a  E stcçao —

As lam padas de filamento metálicos, são incom paravelm ente superiores ás antigas lam ppada 
üe carvao— quer pela resistencia, quer pela m aior in tensidade e limpidez da luz- de m 
tanto ,^m erecer preferencia da parte  dos senhores consumidores,


